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Negado acordo para Constituinte 
Oa «ocursal e do 

serviço local 

, Dirigentes da Arena e do 
MDB negaram, ontem, ter 
conhecimento de que o go
verno pretenda a votação de 
uma nova Constituição me
d i an t e en t end imen to dos 
partidos, tendo o presidente 
do partido do governo, de
putado Francelino Pereira, 
proclamado estar "conven
cido de que não existe ne
nhuma iniciativa neste sen
tido". 

O líder da oposição no se
nado, Franco Montoro, con
siderou "justas" as preocu
pações dos deputados Tan-
credo Neves e Brígido Ti-
noco de que o País possa 
marchar para uma ditadura 
de direita, se não se concre
tizar o objetivo da redemo-

. cratizaçâo. 
Já o senador Luiz Vianna 

Filho Arena-BA) acha irre
l evan te debater a tese da 
Constituinte, diante da re
dução da exigência do "quo
rum" de dois terços para a 
votação de emendas consti
tucionais, preferindo recla
mar "definições sobre o que 
vem a ser institucionaliza
ção da Revolução". 

O deputado France l ino 
Pereira afirmou categorica
mente que "não se cogita de 
nova Constituição nem na 
área do governo nem no par
t ido . O governo não pre
tende convocar o Congresso' 
para a votação de uma nova 
C a r t a . Não e s t a m o s d e 
acordo , antes repelimos a 
idéia, da transformação do 
C o n g r e s s o numa Consti
tu in te . Nossa l e g i s l a ç ã o 
fundamental pode ser alte
rada a qualquer momento, 
por decisão dos atuais con-
gressitas. A convocação de 
uma Constituinte não está 
suficientemente expl icada 
pelos setores oposicionistas 
e ela poderá inclusive.re
p re sen t a r pretexto para a 
radica l ização e odivisio-
nismo da sociedade brasi
leira. Até agora não foram 
del ineadas as verdadeiras 
razões da proposta oposi
cionista e a ela em,nenhum 
momento a Arena e o go
verno emprestarão apoio". -

Como lhe expl icassem 
que o noticiário se referia a 
poss íve i s en tend imen tos 
entre governo-Arena e MDB 
em torno do assunto, decla
rou o dirigente arenista: 

— "Com esta colocação, 
não tenho nenhum conheci-

RíêrçJuVnã o'existe qualquer 
iniciativa neste sentido". 

O deputado José Bonifá
cio, líder do governo na Câ
mara, foi mais incisivo: 

— "Não se cogita de Cons
tituinte nem se quer saber 
d e l a . Quem que r Consti
tuinte não quer eleições em 
78. É um golpe, como se diz 
na gíria, muito manjado. 
Não é exato. O governo não' 
vai chamar partido nenhum 
nem quer saber do MDB". 

Durante a tarde de ontem 
o deputado Tancredo Neves 
(MDB-MG) conversou longa-
mente sobre o assunto e 
suas preocupações com o 
momento político nacional 
com o senador Teotônio Vi
lela (Arena'-AL). Na tribuna 
da Câmara, o deputado Si

queira Campos (Arena-GO) 
sugeriu que "o presidente 
da República baixasse ura 
ato, o que não é ilegítimo, 
mas p e r f e i t a m e n t e legí
timo, t o rnando es te Con
gresso Assembléia Consti
tuinte, a fim de que, das 
duas Casas do Congresso 
saísse umaConstituiçãoque 
r e p r e s e n t a s s e , na real i
dade, a institucionalização 
da Revolução e que corres
pondesse também aos an
seios gerais da Nação". 

MDB 

Os principais líderes e di
rigentes do MDB também 
disseram que desconhecem 
possíveis intenções do go
verno de promover novos es
tudos com vistas a uma am
pla revisão constitucional, 
que te r ia como ponto de 
partida a carta de 67. Ulys-
ses Guimarães, Franco Mon
toro, Alencar Furtado, Tha-
les Ramalho e Roberto Sa
tu rn ino , entre outros, não 
dispõem de in fo rmações 
nesse sentido. 

Para o líder Franco Mon
toro. são justas as preocupa
ções dos depu tados Tan
credo Neves e Brígido Ti-
noco.de que o País possa se 
inclinar para uma ditadura 
de direita, se não se concre
tizar o objetiv.o da redemo-
crat ização. " A c h o , r e a l 
mente, que hâ duas alterna
tivas: um passo à frente, de 
r e a b e r t u r a , da normali
dade, ou um passo atrás, que 
seria a ditadura da direita" 
— frisou. 

Ulysses Guimarães infor
mou que não manteve con
tato com líderes e dirigen
tes da Arena s o b r e u m a 
eventual reforma constitu
cional, nem dispõe de infor
mações de que companhei
ros seus dadireção nacional 
ou da l ide rança es te jam 
conversando Sobre o pro
blema. Lembrou o presi
dente do MDB que o partido 
vai promover estudos, com o 
objetivo de e s t a b e l e c e r 
princípios informativos pa
ra uma Constituição demo
crática. 

O documento será elabo
rado por comissão especial 
de senadores e deputados, a 
ser designada por ele nos 
próximos dias. Em junho, no 
final do simpósio promo
vido pelo Instituto "Pedroso 
Horta", haverá.reunião dos 
dirigentes nacionais com os 
presidentes regionais, para 
examinar a situação políti-

4cq^instjtueíonal'do'País e as 
pe r spec t ivas para a oposi

ção nesse quadro. 
O líder na Câmara Alen-

- car Furtado, embora desco
nhecendo possíveis conta-
l o s d e e l e m e n t o s do co
mando emebedista com di
rigentes da Arena e autori
dades governamentais, ape
nas observou. "Dizem que 
tem g e n t e c o n v e r s a n d o 
muito". Mas não soube dizer 
quem e sobre o quê. 

Para o representante pa
ranaense, não teriam sen
t i d o mais " r e m e n d o s " à 
Constituição,"que não aten
deria a ninguém, muito me
nos ao País" O líder emede-
bisia acha que a solução é a 
convocação de uma Assem
b l é i a C o n s t i t u i n t e , afir
mando: 
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"O MDB. posso assegurar, 
concordaria até mesmo com 
a dissolução do Congresso, a 
fim de que o p r e s i d e n t e 
marque eleições livres para 
uma Assemblé ia C o n s t i 
tuinte. Nós reconhecemos e 
proclamamos a posição le
gal is ta das nossas Forças 
Armadas, por isso acredita
mos na viabilidade da rede-
mocratização. Deve pa r t i r 
do governo o sinal de par
tida para recolocar o País 
nos caminhos da normali
dade constitucional''. 

A l e n c a r Fu r t ado lem
brou, ainda, que esta posi
ção hoje está acima dos par
tidos, defendida por impor
tantes setores da vida nacio
nal, como entidades de ad
vogados, professores, inte
lectuais, "e tem a concor
dância de muitos militares, 
pelo que soubemos". 

Á ' « x e m p l o de F ranco 
Montoro, o líder emedebista 
na Câmara defende o diá
logo com mil i tares , "po i s 
quem, nesta atividade, pode 
ser contra a conversa , a 
troca de idéias, de pontos de 
vista?" 

Alencar Furtado, por ou
tro'lado, não vê fundamento 
nas opin iões contrárias à 
Constituinte, como a de Pé-
t rônio Portella, por exem
plo, sob a alegação de que 
ser ia uma tese contestató-
ria. "Como se pode criticar 
um esforço pelo retorno ao 
E s t a d o d e D i r e i t o ? ' ' 
indagou. 

O u t r o s d i r i g e n t e s do 
MDB, se não têm conheci
mento de contatos com vista 
à reforma constitucional, 
confirmaram que o senador 
Petrôn.io Portella não aban
donou sua idéia de dialogar 
com elementos dos dois par
tidos sobre a possibilidade 
da instituição de um Conse
lho de Estado no texto con.s-
t i tuc iona l . Outras fontes 
disseram que õ presidente 
do Congresso .es tá admi
tindo conversar também so
bre a revisão partidária. 

RÁDIO E TELEVISÃO 

O presidente do MDB pau
lista, deputado Natal Gale, 
enviou ontem ofício ao Tri
bunal Regional Elei toral , ' 
so l i c i t ando providênc ias 
para que seu partido possa 
utilizar 60 minutos nas esta-, 
ções de rádio e de televisão, 
no próximo dia 9 de julho, 
para a apresentação do pro
grama do partido e lança-

, mento da Campanha em fa
vor da Constituinte. No ofí-' 
cio, Gale afirma que a agre
miação tem o direito de se 
valer de pelo menos uma ho
ra por ano das estações de 
rádio e de televisão , nos 
termos da Lei Orgânica dos 
Partidos. 

Ao que se soube, o dispo
sitivo legal invocado pelo 
presidente do partido opo
sicionista depende de regu-
l a m e n t a ç ã o . A Comissão 
Executiva da Arena tentou, 
há algum tempo, sem êxito, 
a obtenção do mesmo bene
fício, tendo sido, na ocasião, 
alertada de que a Lei Orgâ
nica dos Partidos, no que se 
refere à concessão de horá
rios para ambas as agremia
ções, depende dessa regula 
mentação. 
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